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Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos
Relatório da CAE - Ciclo de Estudos em Funcionamento.
Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos

Nos termos do regime jurídico da avaliação do ensino superior (Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto), a
avaliação externa dos ciclos de estudos deve ser realizada periodicamente. A periodicidade fixada é
de seis anos.

O processo de avaliação/acreditação de ciclos de estudo em funcionamento (Processo ACEF) tem por
elemento fundamental o relatório de autoavaliação elaborado pela instituição avaliada, que se deve
focar nos processos que se julgam críticos para garantir a qualidade do ensino e nas metodologias
para monitorizar/melhorar essa qualidade, incluindo a forma como as instituições monitorizam e
avaliam a qualidade dos seus programas de ensino e da investigação.

A avaliação é efetuada por uma Comissão de Avaliação Externa (CAE), composta por especialistas
selecionados pela Agência com base no seu currículo e experiência e apoiada por um funcionário da
Agência, que atua como gestor do procedimento. A CAE analisa o relatório de autoavaliação e visita
a instituição para confirmar as informações do relatório e proceder à sua discussão com
representantes da instituição.

Antes do termo da visita, a Comissão reúne para discutir as conclusões sobre os resultados da
avaliação e organizar os itens a integrar no relatório de avaliação externa a ser apresentado
oralmente. Esta apresentação é da responsabilidade do(a) Presidente da CAE e deve limitar-se a
discutir os resultados da sua análise em termos de aspetos positivos, deficiências, propostas de
melhoria e outros aspetos que sejam relevantes no contexto da avaliação.

A CAE, usando o formulário eletrónico apropriado, prepara, sob supervisão do seu Presidente, a
versão preliminar do Relatório de Avaliação Externa do ciclo de estudo. A Agência remete o relatório
preliminar à instituição de ensino superior para apreciação e eventual pronúncia, no prazo
regularmente fixado. A Comissão, face à pronúncia apresentada, poderá rever o relatório preliminar,
se assim o entender, competindo-lhe aprovar a sua versão final e submetê-la na plataforma da
Agência.

Compete ao Conselho de Administração a deliberação final em termos de acreditação. Na
formulação da deliberação, o Conselho de Administração terá em consideração o relatório final da
CAE e, havendo ordens e associações profissionais relevantes, será igualmente considerado o seu
parecer. O Conselho de Administração pode, porém, tomar decisões não coincidentes com a
recomendação da CAE, com o intuito de assegurar a equidade e o equilíbrio das decisões finais.
Assim, o Conselho de Administração poderá deliberar, de forma fundamentada, em discordância
favorável (menos exigente que a Comissão) ou desfavorável (mais exigente do que a Comissão) em
relação à recomendação da CAE.
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Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Alexandre Alves Costa
José António Bandeirinha
Aquiles Gonzalez
Zara Ferreira

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Universidade Lusíada
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Faculdade de Arquitectura e Artes (ULusiada)
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Arquitectura 
1.4. Grau:
Doutor
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._DR Doutoramento Arquitectura.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Arquitectura
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
5
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
58
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
581
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
180
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
3 anos
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
20
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
n.a
1.11. Condições específicas de ingresso.
As condições de acesso ao doutoramento em Gestão são as definidas no art.º 30.º do Decreto-Lei n.º
74/2006, de 24 de Março, e no Regulamento dos Doutoramentos da Universidade Lusíada.
http://www.lis.ulusiada.pt/Portals/eLusiada/DocsExternos/normas_regulamentos/21_regulamento_do
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utoramentos.pdf
1.12. Regime de funcionamento.
Outros
1.12.1. Outro:
Diurno e Pós Laboral
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Universidade Lusíada de Lisboa
Rua da Junqueira nºs 188-198
1349-001 Lisboa
1.14. Eventuais observações da CAE:
De acordo com a informação reportada, nomeadamente, na remetida pela IES dias antes da visita
em resposta a pedidos de informação da CAE, nos últimos 5 anos, o número de candidatos tem
descido significativamente: 10, 5, 4, 5, 2. O número de graduados, nesses mesmos anos, afigura-se,
de igual modo, preocupantemente baixo: 2, 0, 1, 0, 1. É fundamental desenvolver-se de imediato uma
estratégia para atrair mais estudantes para que o CE possa continuar em funcionamento.

É entendimento da CAE que 3 anos como duração máxima para realização de um doutoramento se
afigura desadequado, como comprovado pela baixa eficiência formativa dos discentes (a maioria
termina o CE em mais de 5 anos) recomendando-se que este seja aumentado para 4 anos.

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Sim
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
O coordenador do CE, titular do grau de doutor na área de formação fundamental e em regime de
tempo integral na Instituição, é adequado.

De acordo com a informação atualizada fornecida pela IES, o corpo docente e orientadores
(atualmente constituído por 14 docentes, 14 ETI), - é próprio (14 ETI = 100% > 75%), é qualificado
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(14 docentes/ETI = 100%) e especializado (14 ETI, 100% > 75%).

Ainda durante as reuniões de esclarecimento verificou-se que a maioria dos estudantes presentes,
com trabalhos de tese de doutoramento em curso, estavam a ser orientados pelo mesmo orientador,
revelando alguma centralidade na orientação de teses.
2.6.2. Pontos fortes
Qualificação do corpo docente, sendo a totalidade doutorada na área fundamental do CE.

Estabilidade do corpo docente, com ligação duradoura à IES. 
2.6.3. Recomendações de melhoria
Reforçar o corpo docente de modo a dar resposta a interesses de investigação diversificados,
manifestados pelos estudantes e por potenciais interessados.

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Em parte
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Em parte

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
De acordo com o que é referido no RAA, a Fundação Minerva tem ao serviço da Universidade
Lusíada de Lisboa um quadro de pessoal não docente composto por 71 trabalhadores, com contrato
de trabalho efetivo, embora não existam trabalhadores afetados a CE em concreto. De acordo com a
informação apresentada (ponto 4.2 do referido Guião) a qualificação desse pessoal é adequada, 32
possuem formação superior.
Compreendendo a política de gestão administrativa da IES, seria ainda assim desejável , dadas as
especificidades pedagógicas do ensino da arquitetura, haver pelo menos uma pequena parte desse
pessoal dedicada mais especificamente ao CE ou à área disciplinar.

Durante as reuniões realizadas no âmbito da avaliação a este CE não foram apresentadas
reclamações sobre a qualidade ou quantidade dos serviços prestados, pelo que se deduz que o apoio
necessário ao CE está coberto.
3.4.2. Pontos fortes
A qualificação superior de uma parte considerável do quadro de pessoal não docente.
3.4.3. Recomendações de melhoria
Dadas as especificidades pedagógicas do ensino da arquitetura, prever a possibilidade de haver pelo
menos uma pequena parte desse pessoal dedicada mais especificamente ao CE ou à área disciplinar.
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4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Não

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
A procura deste CE por parte de potenciais estudantes nos últimos 5 anos letivos foi manifestamente
reduzida, de acordo com a informação fornecida:

- N.º de candidatos: 10, 5, 4, 5, 2 
- N.º de colocados: 9, 5, 4, 5, 2 
- N.º de inscritos no 1º ano, 1ª vez: 4, 5, 4, 3, 0

O corpo discente ingressa no CE com qualificações que variam entre o médio e o baixo: 
- Nota de candidatura do último colocado: 12, 11, 14, 13, 12 
- Nota média de entrada: 15, 14, 14, 14, 13
4.2.2. Pontos fortes
Interesse, motivação e satisfação demonstrados pelos alunos, relativamente ao seu CE. 
4.2.3. Recomendações de melhoria
É entendimento da CAE que a maior atratividade de um programa de doutoramento diz respeito ao
corpo docente e aos recursos de apoio à investigação, tais como os centros de investigação e
respetivos projetos e equipas, biblioteca, e possibilidades de intercâmbio. Tais condições, no caso
específico deste CE, não se estão a revelar suficientes para atrair potenciais interessados, de forma
significativa. A CAE sugere que se defina uma estratégia/plano de ação, que vá além da mera
divulgação do CE, de modo a torná-lo mais atrativo e sustentável.

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Em parte
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Sim

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
O RAA reporta que “a taxa de sucesso é alta no que toca à frequência da parte curricular (1º ano)”, e
que “normalmente os estudantes que concluem a parte escolar do curso de doutoramento registam a
sua proposta de tese e terminam com sucesso, alguns com excelente classificação. Não existe
nenhum caso de reprovação nesta fase final do ciclo.”

pág. 5 de 12



ACEF/1819/0221042 — Relatório final da CAE
No entanto, os números apresentados no RAA e a informação atualizada fornecida pela IES
demonstram uma baixa eficiência formativa: nos últimos 6 anos letivos, não só o número de
graduados é muito baixo (2, 2, 0, 1, 0, 1), como é norma que os estudantes terminem o CE em mais
de N+2 anos (100% dos casos, com exceção do último ano de 2020/2021).

É entendimento da CAE que um trabalho de doutoramento possa estender-se para além do tempo
previsto, quer por vicissitudes decorrentes da própria investigação, quer pela dificuldade de
conciliação com outras atividades profissionais. No entanto, mesmo em dedicação exclusiva, e
atendendo a que o primeiro ano do ciclo corresponde à componente curricular, o prazo de 3 anos
para terminar o CE parece desadequado, o que fica, aliás, comprovado pelos números anteriormente
expostos, fornecidos pela IES.

No triénio de 2014/2017, apenas 1 em 12 doutorados no CE, se encontrava oficialmente
desempregado. Correspondendo a 8% da amostra, pode-se considerar que o CE tem alta capacidade
de empregabilidade.
5.3.2. Pontos fortes
Alta capacidade de empregabilidade.
5.3.3. Recomendações de melhoria
Aumentar, formalmente, a duração do CE para 4 anos.

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Em parte
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Em parte
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Em parte
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Em parte
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6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
De acordo com a informação atualizada, todos os docentes do CE estão integrados no CITAD.

Quer a leitura do RAA, quer as reuniões de esclarecimento realizadas com a IES não permitiram
uma informação clara e coerente sobre o CITAD, no que diz respeito às suas linhas de investigação,
projetos de investigação em curso, envolvimento dos docentes e estudantes, e resultados práticos.
Consultando o site institucional do centro de investigação, a CAE entende que o CITAD tem 4
“grupos de investigação”, onde se inserem “linhas de investigação”, onde por sua vez se inserem
“projetos de investigação”, apesar de não estar identificada a ligação concreta entre linhas e
projetos. Pela informação apurada, no grupo 1, “Arquitetura e Urbanismo”, existem 2 linhas de
investigação (“A transdisciplinaridade no pensamento e na prática da arquitetura” e “A cidade e a
paisagem na contemporaneidade”) e 10 projetos de investigação em curso, 3 deles coordenados pela
coordenadora do grupo, e 51 investigadores. O grupo 2, “Tecnologias da Arquitetura”, inclui 4 linhas
de investigação (“Construção Sustentável”, “Reabilitação do Património Construído” e “A cor na
Arquitetura”), 18 projetos de investigação em curso, 12 deles coordenados pelo coordenador do
grupo, e 49 investigadores. No grupo 3, “Teoria, história e pensamento interdisciplinar
contemporâneo”, encontram-se 2 linhas de investigação (“Observatório e estudo” e “Arquitetura
filantrópica”), 6 projetos de investigação em curso, e 22 investigadores. O grupo 4, “Inovação Design
e cultura (i)material”, é constituído por 2 linhas de investigação (“User Experience Design (UXD)” e
“Sustentabilidade no Design”), 4 projetos de investigação em curso, 3 deles coordenados pela
coordenadora do grupo, e 25 investigadores.
Tal como referido anteriormente, durante as reuniões de esclarecimento com a IES, a maioria dos
alunos ouvidos, os que tinham teses de doutoramento em curso, estavam a ser orientados pelo
mesmo orientador, revelando alguma concentração na orientação de teses pelos mesmos docentes.
Há, de igual modo, e pelo que diz respeito à investigação científica, uma certa concentração de
cargos de coordenação, ora de linhas, ora de projetos científicos no mesmo grupo restrito de
docentes.

Não se compreende como, perante tamanha vastidão, e até alguma dispersão, as equipas sejam tão
reduzidas e, em consonância, os resultados sejam tão escassos. De acordo com a informação
disponibilizada, e pelo que diz respeito à produção científica do corpo docente, há uma tendência
significativa, por parte de alguns docentes, para publicar em revistas de divulgação da arquitetura
(Arqa - Revista de Arquitetura e Arte, p. ex.) quando, de um modo geral, essa produção não é tão
marcante no que concerne a revistas ou edições mais cotadas e escrutinadas, no plano cultural e
científico, ou com revisão por pares.

O CITAD foi avaliado com “Bom” (terceira classificação a contar da melhor possível), pelo que terá
recebido recomendações de melhoria por parte da FCT. No entanto, o RAA não é elucidativo no que
respeita a medidas que possam estar em desenvolvimento nesse sentido.

No ponto 6.2.5. do RAA, "Integração das atividades científicas, tecnológicas e artísticas em projetos
e/ou parcerias nacionais e internacionais”, a listagem de projetos do CITAD integrados em parcerias
é a mesma nos CE de Mestrado Integrado. Apesar de, nas reuniões de esclarecimento realizadas,
não ter havido alusão expressa a trabalho de equipa desenvolvido entre alunos de diferentes ciclos, é
entendimento da CAE que este poderia vir a ser muito benéfico, quer do ponto de vista científico,
quer do ponto de vista pedagógico.
6.6.2. Pontos fortes
A existência de um centro de investigação é, indubitavelmente, um ponto forte de qualquer CE de 3º
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ciclo. Importa valorizá-lo, de modo a que seja possível aos estudantes de doutoramento usarem os
seus recursos de modo consequente no decorrer das suas investigações.
6.6.3. Recomendações de melhoria
O desenvolvimento, e até a sobrevivência, do CE dependem também da coexistência em proximidade
com um Centro de Investigação, no caso presente, o CITAD. A CAE é de parecer que, nesta
circunstância específica, será necessário recomendar que o CITAD elabore uma estratégia de
ordenamento e integração de equipas e projetos de investigação, desenvolva parcerias e acordos de
cooperação com o exterior, para assim contribuir de modo mais eficaz para a produção científica do
corpo docente da IES, para o envolvimento dos estudantes de doutoramento em equipas e projetos
relacionados com os seus temas de investigação, para obtenção de mais reconhecimento por parte
da comunidade científica e, consequentemente, de melhores classificações. Nas definições
estratégicas para o futuro do próprio centro de investigação residirá também a capacidade de
trabalhar em rede e em equipa com outros centros congéneres ou disciplinarmente complementares.
Essa seria também, no caso deste CE, uma medida para ampliar e melhorar a sua atratividade. É
entendimento da CAE que o trabalho em equipa e em rede pode contribuir para resultados mais
amplos, sólidos e eficazes, do que aqueles desenvolvidos em regime interno e/ou circular.
Por fim, será necessário pensar também a incentivação e criação de novas responsabilidades para a
maioria, ou mesmo a totalidade dos docentes, em especial os mais jovens. A tendência para a
concentração de responsabilidades de iniciativa e gestão científica num grupo muito restrito de
docentes do CE não pode deixar de ser considerada preocupante.

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Em parte
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Sim
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Em parte

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
De acordo com os dados disponibilizados no RAA, verifica-se que existem cerca de 18.2% de
estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos.

Não existem estudantes em programas internacionais de mobilidade (nem in, nem out). 

Existem 35.7% de docentes em mobilidade incoming e 100% em outgoing.
7.4.2. Pontos fortes
A elevada mobilidade do corpo docente.
7.4.3. Recomendações de melhoria
Definir uma estratégia para reforçar a mobilidade de discentes. Na tradição do ensino de arquitetura
em Portugal, qualquer ato de mobilidade internacional contribuirá para ampliar a formação cultural
e científica.
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8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Sim (passa diretamente ao campo 8.7)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
<sem resposta>
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
<sem resposta>
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
<sem resposta>
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
<sem resposta>
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
<sem resposta>
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
<sem resposta>

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
De acordo com informação prestada pela A3ES existe já um sistema interno de garantia da
qualidade acreditado em avaliação recente. Existe um manual de qualidade. O CE tem mecanismos
de garantia de qualidade que asseguram a recolha periódica de dados, a análise e a correção de
procedimentos.

No entanto, circunscrito ao RAA entregue em Dezembro de 2018, a IES não apresentou um
regulamento de avaliação nem um relatório anual de monitorização do CE.
8.7.2. Pontos fortes
Sistema interno de garantia da qualidade acreditado, recentemente, pela A3ES.
8.7.3. Recomendações de melhoria
Circunscrito ao RAA entregue em Dezembro de 2018, a IES deverá desenvolver um regulamento de
avaliação e relatórios anuais de monotorização do CE, com a participação de todos os stakeholders,
que permita uma análise crítica e a melhoria fundamentada do CE ao longo do tempo.

A garantia da qualidade académica do CE será dada pela análise comparativa das publicações da
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própria escola em revistas indexadas da área do conhecimento, neste caso, da arquitectura. Avaliar
em quais publicações indexadas é coletada a produção intelectual e científica dos docentes é uma
forma de valorizar e tornar as suas contribuições visíveis e reais.

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
No RAA de Dezembro de 2018 não foi reportada qualquer “medida de melhoria do ciclo de estudos
desde a avaliação anterior, designadamente na sequência de condições fixadas pelo CA e de
recomendações da CAE” (ponto 2), nem “Alterações relativas à estrutura curricular e/ou ao plano de
estudos” (ponto 3).

Foram reportadas alterações nas instalações e equipamentos desde o anterior processo de avaliação,
nomeadamente, com a requalificação total, em 2018, de um dos seus edifícios didáticos (identificado
como salas G), “transformando-o num edifício exclusivamente destinado à instalação dos Centros de
Investigação, dotando-o de todos os recursos técnicos para neles acomodar 90 postos de trabalho
distribuídos por 10 salas. Estas novas salas vieram juntar-se aos gabinetes já existentes e permitirão
o desenvolvimento do trabalho cientifico no âmbito dos Centros de Investigação em funcionamento
no seio das Universidades Lusíada, bem como todo o suporte técnico e administrativo necessário ao
apoio às atividades neles desenvolvidas.”
Foram reportadas alterações nas parcerias nacionais e internacionais no âmbito do ciclo de estudos
desde o anterior processo de avaliação, em que “Foram desenvolvidos os protocolos existentes e
realizados novos no âmbito Erasmus com a Univ. Libre de Bruxelle, U. Francisco Vitoria- Madrid,
ENSAS- École Nationale Sup. D’ Arch. De Strasbourg e U. della Svizzera Italiana- Lugano.”

Foram reportadas alterações nas estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem desde
o anterior processo de avaliação, “Desde o último processo de avaliação procedeu-se à substituição
do Coordenador do ciclo de estudos. Actualmente esta tarefa está entregue ao prof. Catedrático
Alberto Reaes Pinto, doutorado em Arquitectura. A escolha deste docente, para além das suas
capacidades e experiência de investigação, está relacionada com o facto do prof. Reaes Pinto ser o
coordenador do Centro de Investigação em Território, Arquitectura e Design, (CITAD) numa altura
em que a colaboração entre a Faculdade e o Centro ao nível da investigação e, portanto,
particularmente ao nível do Doutoramento, é totalmente existente e absolutamente indispensável.”
9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
A CAE concorda com a identificação dos pontos a melhorar, apoiando os respetivos indicadores de
implementação.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
No RAA, entregue em Dezembro de 2018, não foi apresentada qualquer proposta de reestruturação
curricular. Num segundo momento, de reuniões de esclarecimento com a IES, ocorrido em Junho de
2021, também não.

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
Em sede de Relatório Preliminar, a CAE colocou como condições para a melhoria do ciclo de estudos
em apreço, a 1 e a 3 anos,
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“Condição a cumprir em 1 ano:
- Definição e implementação de medidas estratégicas, quer de funcionamento interno, quer de
abertura ao exterior, para conseguir melhores resultados de interação entre as dinâmicas
pedagógicas e científicas e assim aumentar a capacidade de atração do CE;

Condições a cumprir em 3 anos:
- Definir estratégia para ampliar a mobilidade dos estudantes;
- Definir medidas estratégicas para aumentar a capacidade de produção científica do corpo docente
e a sua integração em redes nacionais e internacionais de investigação;
- Definir uma estratégia para reforço qualitativo das interações entre o CITAD e o CE, quer no
intuito de uma melhor integração do potencial total dos docentes mais jovens, quer no intuito de
uma orgânica interna mais percetível, sobretudo no que respeita ao relacionamento entre linhas e
projetos de investigação, quer no intuito de enquadrar cabalmente os estudantes nas linhas de
investigação quer, por fim, no intuito de usar plenamente os recursos do centro no quadro do CE
(projetos de investigação em curso, equipas de investigadores, formas de financiamento, corpo
docente, biblioteca, possibilidade de integração em redes nacionais e/ou internacionais de
investigação, etc.).”

Em sede de Pronúncia, a IES esclarece que estão em curso uma série de iniciativas que vão ao
encontro da posição da CAE relativamente ao ciclo de estudos em apreço, nomeadamente, “já
anteriormente identificadas pela Universidade, desde logo através do seu SIGQ, e constantes do
Plano Estratégico em curso para os anos 2018/2022”. Deduz-se, por isso, que as condições para que
a IES apresente resultados das iniciativas previstas ou até já, em curso, se possam tornar numa
realidade positiva para o ciclo de estudos no tempo previsto pela CAE. Neste contexto, a CAE
mantém a sua posição, recomendando, também, que seja feita uma leitura atenta de outros pontos
levantados ao longo do relatório, que visam a progressão e afirmação efetivas do ciclo de estudos no
meio científico, nacional e internacional.

11.2. Observações
N.A.
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
Com base no RAA e no conjunto das reuniões realizadas, a CAE entende o seguinte:

1. No que concerne à apreciação do corpo docente, pode verificar-se como ativo relevante a
qualificação e especialização dos professores. Verifica-se, contudo, a necessidade de incentivar e
aumentar a capacidade de produção científica e a integração em redes nacionais e internacionais de
investigação.

2. No que diz respeito ao corpo discente, o índice de empregabilidade é um ponto muito positivo,
mas é fundamental a tomada de medidas capazes de atrair mais estudantes, para que o CE possa
continuar em funcionamento. Para que o sucesso escolar aumente e o trabalho de investigação seja
mais consequente, é necessário aumentar a duração máxima do CE para 4 anos.

3. No que concerne à internacionalização, evidencia-se o índice de mobilidade do corpo docente, em
contraponto com o número nulo de discentes em mobilidade, tornando-se fundamental a tomada de
medidas que equilibrem estes indicadores.
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4. No que diz respeito à apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas, ainda que seja muito positiva a existência de um centro de investigação, é necessário o
desenvolvimento de uma estratégia capaz de o tornar mais apelativo face à oferta o quadro do
panorama nacional, de modo a que os seus recursos (projetos de investigação em curso, equipas de
investigadores, formas de financiamento, corpo docente, biblioteca, possibilidade de integração em
redes internacionais de investigação, etc.) possam contribuir para o aumento da capacidade de
atração do CE e para o sucesso escolar dos discentes.
12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
O ciclo de estudos deve ser acreditado condicionalmente
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
1
12.4. Condições:
Condição a cumprir em 1 ano:
- Definição e implementação de medidas estratégicas, quer de funcionamento interno, quer de
abertura ao exterior, para conseguir melhores resultados de interação entre as dinâmicas
pedagógicas e científicas e assim aumentar a capacidade de atração do CE;

Condições a cumprir em 3 anos:
- Definir estratégia para ampliar a mobilidade dos estudantes;
- Definir medidas estratégicas para aumentar a capacidade de produção científica do corpo docente
e a sua integração em redes nacionais e internacionais de investigação;
- Definir uma estratégia para reforço qualitativo das interações entre o CITAD e o CE, quer no
intuito de uma melhor integração do potencial total dos docentes mais jovens, quer no intuito de
uma orgânica interna mais percetível, sobretudo no que respeita ao relacionamento entre linhas e
projetos de investigação, quer no intuito de enquadrar cabalmente os estudantes nas linhas de
investigação quer, por fim, no intuito de usar plenamente os recursos do centro no quadro do CE
(projetos de investigação em curso, equipas de investigadores, formas de financiamento, corpo
docente, biblioteca, possibilidade de integração em redes nacionais e/ou internacionais de
investigação, etc.).
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